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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: As habilidades comunicativas 
referem-se à capacidade de fazer uso da 
linguagem como um instrumento efetivamente 
interativo em diferentes contextos sociais. As 
crianças com autismo são caracterizadas por 
uma tríade de déficits centrais na comunicação 
social, interação social recíproca e flexibilidade 
cognitiva, refletida em padrões restritos e 
repetitivos de comportamento. O estudo teve 
como objetivo verificar a sensibilidade de um 
questionário simples, a ser respondido por 
responsáveis, para identificar as diferentes 

manifestações das habilidades comunicativas 
em crianças com desenvolvimento típico e 
com DEA. Os resultados demonstraram que 
o questionário apresenta sensibilidade para 
diferenciar os grupo, desta forma mostrou-
se um possível instrumento para rastreio 
de  dificuldades pragmáticas no início 
desenvolvimento.
PALAVRAS-CHAVE: Autismo, pragmática, 
comunicação, linguagem

COMMUNICATIVE SKILLS IN CHILDREN 

WITH TYPICAL DEVELOPMENT AND 

AUTISM

ABSTRACT: Communicative abilities refer to 
the ability of using language as an effective 
interactive tool in different social contexts. 
Children within the Autism Spectrum are 
characterized by central deficits in social 
communication, reciprocal social interaction 
and cognitive flexibility that result in restricted 
and repetitive behavioral patterns. The purpose 
of this study was to verify the sensibility of 
a simple questionnaire - to be answered by 
caregivers - to identify different characteristics 
of communication abilities of children with 
typical development and with ASD. The results 
indicate that the questionnaire is adequate to 
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identify differences between groups. This way, it has shown to be a useful tool to identify 
early pragmatic inabilities
KEYWORDS: Autism, pragmatics, communication, language 

1 | 	INTRODUÇÃO

A linguagem é um sistema limitado de regras e princípios que possibilita aos 
interlocutores a capacidade de codificação dos significados e aos ouvintes a habilidade de 
decodificação de conceitos (ABE, 2013; BISHOP et al., 2019). A linguagem é infinitamente 
criativa, possibilitando às pessoas, interlocutores e ouvintes, a criação, o entendimento e 
a modificação de um conjunto infinito de enunciados novos. Isto é, ela é um instrumento 
tanto de comunicação quanto de elaboração de pensamentos (OCHS-KEENAN, 1983; 
ABE, 2013; LABANCA et al ., 2015; BISHOP et al., 2019).

A pragmática é  a ciência que estuda o uso das capacidades linguísticas e não 
linguísticas com a finalidade de se comunicar, ela resulta da interação entre processamentos 
da linguagem, cognitivos e sensoriais que ocorrem intrinsecamente ao indivíduo e na sua 
forma de se relacionar com o próximo(ABE, 2013), compreendendo os aspectos formais  
da comunicação ou seja, a fala em si, como também os aspectos sociais, por exemplo, 
contexto de conversação e interlocutor (ABE, 2013; LABANCA et al ., 2015; BISHOP et 
al., 2019).

As habilidades comunicativas referem-se à capacidade de fazer uso da linguagem 
como um instrumento efetivamente interativo com outros contextos sociais. Esta 
competência envolve a intenção comunicativa, independente dos meios utilizados para a 
comunicação (OCHS-KEENAN, 1983; ABE, 2013; LABANCA et al ., 2015; BISHOP et al., 
2019).

No desenvolvimento típico da linguagem (DT), é possível observar a emergência 
das habilidades comunicativas. Antes mesmo de emitir palavras, a criança é capaz de 
responder às iniciativas sociais de formas não verbais, com sorrisos e balbucios (ABE, 
2013; BISHOP et al., 2019; RAMOS-CABO; VULCHANOV; VULCHANOVA, 2019). Com o 
desenvolvimento da linguagem, a interação entre o sujeito e o meio vai sendo aprimorada. 
A criança fica cada vez mais ativa na sua comunicação e passa a utilizar funções mais 
interativas como frases com estrutura mais complexa. A interação social é inerente ao 
ser humano e é com esta interação que a criança é exposta a ambientes com produção 
linguística e isto a estimula a produzir(OCHS-KEENAN, 1983; ABE, 2013; LABANCA et al 
., 2015; BISHOP et al., 2019; RAMOS-CABO; VULCHANOV; VULCHANOVA, 2019).

Em alguns casos, a aquisição típica da pragmática não é observada. A quebra ou 
a falha no caráter intencional da comunicação é a principal característica observada nos 
distúrbios pragmáticos (OCHS-KEENAN, 1983; LABANCA et al ., 2015; BISHOP et al., 
2019). As alterações desse aspecto linguístico são manifestadas por dificuldades em 
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interpretar corretamente as ações dos outros e/ou em expressar adequadamente seus 
desejos e intenções. Portanto, os transtornos pragmáticos costumam ser constituídos 
em consequência de um prejuízo nos componentes expressivo e receptivo de linguagem 
(OCHS-KEENAN, 1983; GIBSON et al, 2013; LABANCA et al ., 2015; BISHOP et al., 
2019).

As alterações pragmáticas na linguagem estão sempre presentes nas crianças com 
Distúrbios do Espectro do Autismo (DEA), visto que estas crianças são caracterizadas 
por uma tríade de déficits centrais na comunicação verbal, interação social recíproca 
e flexibilidade cognitiva, refletida em padrões restritos e repetitivos de comportamento 
(DSM-5, 2013; CID-10, 1997). Esta população apresenta heterogeneidade nos déficits 
centrais acima citados, e consequentemente nas habilidades da linguagem (CID-10, 
1997; BALESTRO;FERNANDES, 2012; DSM-5, 2013; GIBSON et al, 2013; CAMPOS; 
FERNANDES, 2016; BISHOP et al., 2019; RAMOS-CABO; VULCHANOV; VULCHANOVA, 
2019).

O déficit pragmático entre as crianças com DEA é prejudicial ao desenvolvimento 
das relações sociais entre os pares e contribuem para os comportamentos desviantes na 
população com DEA (GIBSON et al, 2013; CAMPOS; FERNANDES, 2016; HELLAND; 
HELLAND, 2017; RAMOS-CABO; VULCHANOV; VULCHANOVA, 2019),  desta forma 
diminuindo as oportunidades de experiências sociais que  favoreçam o desenvolvimento 
cognitivo, também alterando os padrões dos jogos simbólicos, criatividade, originalidade 
e pragmática (CID-10, 1997; BALESTRO;FERNANDES, 2012; DSM-5, 2013; GIBSON et 
al, 2013; CAMPOS; FERNANDES, 2016; RAMOS-CABO; VULCHANOV; VULCHANOVA, 
2019).

Segundo BISHOP et al., 2019, a aquisição e o desenvolvimento da linguagem são 
primordiais na vida de uma criança, especialmente porque a linguagem possibilita a 
socialização com o mundo. Uma criança com dificuldade na linguagem pode ter várias 
consequências no campo pessoal-social, dificultando então sua interação com o meio. 

A socialização requer habilidades de comunicação efetivas(ABE, 2013; BISHOP et 
al., 2019),  englobando comunicação não-verbal e compreensão de expressões faciais, 
esta última sendo fundamental para o comportamento  social (BALESTRO; FERNANDES, 
2012; LABANCA et al ., 2015; CAMPOS; FERNANDES, 2016). As crianças com DEA 
apresentam alterações nestes aspectos e isto afeta o uso e a compreensão apropriada de 
informações sociais relevantes obtidas a partir das expressões faciais de outras pessoas 
(CID-10, 1997; DSM-5, 2013; HELLAND; HELLAND, 2017). 

Tais dificuldades são as primeiras queixas dos pais que os levam a procurar o 
profissional da saúde, principalmente o atraso ou a falta global interação no geral; pouco 
contato visual e a falta de reação à separação de pessoas conhecidas, visto que estas 
características são vistas como atraso no desenvolvimento da comunicação (MARTELETO; 
PEDROMONICO, 2005; GIBSON et al, 2013; THABTAH ; PEEBLES, 2019).
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Existem dois instrumentos consagrados na literatura nacional, o Autism Behavior 
Checklist-ABC (MARTELETO; PEDROMONICO, 2005) que consiste em uma lista 
de comportamentos atípicos característicos do DEA e é projetado para a triagem de 
crianças suspeitas de ter esse distúrbio, contribuindo para o diagnóstico diferencial e o 
encaminhamento dessas crianças para a intervenção educacional.. E o Perfil Funcional 
da Comunicação Checklist-PFC (NEUBAUER; FERNANDES, 2013)  que consiste em 
22 questões sobre funções comunicativas a serem respondidas pelos responsáveis 
da criança, com a escala de resposta Likert e classificação do meio comunicativo em 
gestual, vocal e verbal, o resultado deste questionário tem como objetivo somar a visão 
dos responsáveis quanto as habilidade comunicativos as avaliações rotineiras. 

Por isso, o questionário de habilidades comunicativas é um instrumento com 
potencial para triar as crianças que estão com suspeita de distúrbios pragmáticos, como 
as crianças com DEA e que pode ser aplicado em outras pessoas que estão no convivio 
diario da criança. 

Este estudo teve como objetivo verificar a sensibilidade de um questionário simples, 
a ser respondido por responsáveis, para identificar as diferentes manifestações das 
habilidades comunicativas em crianças com DT e com DEA

2 | 	MÉTODO

2.1	Participantes

O questionário foi respondido por pais, fonoaudiólogos e/ou professores de 65 
crianças melhor descritas adiante

2.2	Construção do instrumento

	 O instrumento foi criado visando mapear o desempenho em habilidades pragmáticas 
como iniciativa de comunicação; interatividade da comunicação; meios comunicativos 
utilizados; diversidade funcional, habilidades discursivas e adaptação sócio-comunicativa 
de crianças com distúrbios de linguagem . As questões que compõem o questionário foram 
baseadas em protocolos já existentes, principalmente o Perfil Funcional da comunicação 
(NEUBAUER; FERNANDES, 2013) e o Autism Behavior Checklist  (MARTELETO; 
PEDROMONICO, 2005). 

	 O primeiro passo para a elaboração do questionário foi a identificação de questões 
que se encaixassem dentro do desenvolvimento pragmático típico e que fossem de 
vocabulário acessível aos pais e professores. 

	 O foco da pesquisa era alcançar respostas fidedignas sobre as habilidades 
pragmáticas da criança, por isso algumas questões do PFC (NEUBAUER; FERNANDES, 
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2013) e do ABC (MARTELETO; PEDROMONICO, 2005), que  apresentaram vocabulário 
muito específico da área, foram adaptados e nas questões que as autoras consideram 
essenciais, mas que não conseguiram adaptar, foram adicionados exemplos sobre a 
habilidade questionada. Como, por exemplo, A criança reage a estímulos ambientais?  foi 
adicionado os exemplos: cócegas, barulhos altos.

	 Para alcançar este objetivo o questionário é composto por 24 questões,com resposta 
em escala de tipo Likert com quatro pontos para a estruturação formal do questionário. 
Essa escala possibilitou que os pais e profissionais optarem dentre as alternativas “Nunca”, 
“De vez em quando”, “Frequentemente” e “Quase sempre”.

No cabeçalho foram inseridas as informações básicas a respeito da criança: nome  
completo  e data de nascimento da criança e em relação ao entrevistador foi informado 
nome completo e parentesco.

2.3	Aplicação do instrumento

Esta pesquisa foi encaminhada à Comissão de Ética da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (FMUSP), e aprovado sob protocolo número CAAE: 1818136. 
Os sujeitos só foram incluídos na pesquisa depois que um de seus responsáveis assinou 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Para verificar a aplicabilidade do questionário construído e sua utilidade na 
caracterização do desempenho pragmático de crianças com diagnóstico de DEA,  o 
questionário foi aplicado em pais, fonoaudiólogos e professores de 65 crianças divididos 
em dois grupos:

Grupo 1 – Pais e fonoaudiólogos de 20 crianças com diagnóstico clínico incluído no 
espectro do autismo, com idades entre 3 e 5 anos e 11 meses, em processo de terapia 
fonoaudiológica no Laboratório de Investigação Fonoaudiológica nos Distúrbios 
do Espectro do Autismo (LIF- DEA) do Curso de Fonoaudiologia da Faculdade de 
Medicina da USP.

Grupo 2 – Pais e fonoaudiólogos de 45 crianças em desenvolvimento típico, com 
idades pareadas com as crianças do grupo 1, sem queixas ou histórico de terapia de 
linguagem.

O questionário foi aplicado com os pais dos sujeitos do Grupo 1, em entrevistas 
individuais realizadas pela pesquisadora ou pela fonoaudióloga responsável pelo 
atendimento, no dia do atendimento fonoaudiológico de seus filhos, sendo as respostas 
registradas no protocolo específico. As fonoaudiólogas responderam sua via do questionário 
de forma autônoma .

No Grupo 2, a pesquisadora visitou os responsáveis e as escolas dessas crianças 
para a realização da entrevista do protocolo específico, primeiramente com os pais ou 
responsáveis, e depois com os professores.

O PFC proposto pelo ABFW (FERNANDES et al., 2000)é  usado rotineiramente no 
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LIF- DEA na avaliação inicial e em avaliações semestrais para o acompanhamento dos 
processos de intervenção. Assim, os resultados do PFC (NEUBAUER; FERNANDES, 
2013) especificamente a parte referente à pragmática, que já compõem os prontuários 
das crianças do Grupo 1, foram utilizados na análise dos dados para verificar se há a 
possibilidade de identificação de alguma associação entre as informações.

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

A análise estatística, a partir do teste T-student, demonstrou que não há diferença 
estatística entre a idade e o gênero dos grupos estudados. Nos dados absolutos foi 
percebida maior prevalência de meninos (3x1), esta prevalência é também observada 
na literatura para as crianças com transtorno do espectro do autismo  (MARTELETO; 
PEDROMONICO, 2005; NEUBAUER; FERNANDES, 2013) e com alteração de linguagem 
(ABE, 2013).

As questões 7 e 8 indicaram maior ocorrência segundo ambos os questionários 
referentes ao G1, visto que os comportamentos descritos são característicos das crianças 
com DEA, sendo utilizados como critério diagnóstico para o distúrbio (CID-10, 1997; DSM-
5, 2013)

O mesmo tipo de resultado foi obtido em relação às questões 15 e 20; ou seja, 
pais e profissionais relataram maior frequência das características “demonstra satisfação 
com um brinquedo específico” e “apresenta interesse excessivo por algo” em relação 
às crianças do G1. Uma dessas questões deverá ser reformulada, pois seus resultados 
devem ser opostos. Se, por um lado, o interesse excessivo por objetos ou partes deles 
é uma das características descritas para os DEA há décadas 6,7, o vínculo afetivo com 
objetos específicos não é. Assim, a redação da questão 15 deverá ser mais clara em 
relação ao aspecto afetivo do comportamento observado.

No caso dos profissionais, a questão 18 não diferenciou os grupos, possivelmente 
porque a rotina na escola ou na clínica fonoaudiológica expõe as crianças a ambientes mais 
controlados e têm a presença contínua das mesmas pessoas, havendo, portanto, menos 
oportunidades de contato com pessoas desconhecidas. Ao contrário, os responsáveis 
expõem a criança  diferentes situações comunicativas e ambientes, desta forma a criança 
tem contato com diferentes pessoas em diversas situações.

A questão 10 não foi capaz de identificar diferenças significativas entre os grupos 
nas respostas fornecidas pelos pais ou pelos profissionais, visto que tal questão depende 
do contexto e sensibilidade do interlocutor que a respondeu.Aparentemente a questão 
está aberta a diferentes interpretações. Nesse sentido, maior reflexão deve ser dedicada 
a essa questão, possibilitando a sua reformulação, mantendo o conteúdo investigado.

A fidedignidade das respostas oferecidas tanto por responsáveis quanto por 
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profissionais, já havia sido observada na literatura (BALESTRO;FERNANDES, 2012); 
esta correlação é muito importante visto que empodera tanto os responsáveis quanto 
os profissionais para responderem sobre as habilidades comunicativas das crianças de 
forma confiável.

Ainda em relação à análise estatística utilizando os dados do PFC (NEUBAUER; 
FERNANDES, 2013), foi utilizado o Wilcox Test,  o meio comunicativo verbal foi a única 
variável que apresentou correlação relevante com as respostas do questionário. Isso leva 
também à necessidade de maiores reflexões a respeito da formulação dessas questões, 
de forma a identificar melhor a funcionalidade comunicativa na ausência da oralidade. 

A escolha dos grupos de estudo foi realizada com o intuito de avaliar a sensibilidade 
do questionário na diferenciação dos participantes, por isso a escolha do grupo de crianças 
com DEA, visto que estes demonstram diferença no resultado de diversas avaliações 
pragmáticas já existentes (ABE, 2013; NEUBAUER; FERNANDES, 2013) além do grupo 
de crianças com desenvolvimento típico que demonstrariam a sutileza do questionário na 
diferenciação das crianças com desenvolvimento fora do DEA. 

Pelos resultados apresentados, foi possível observar que o grupo de crianças 
com desenvolvimento típico de linguagem apresentou maior pontuação no questionário 
comparadas às crianças com DEA, sendo esta diferença significativa.Também houve  
diferença estatística ao comparar os dois grupos, demonstrando a  sensibilidade das 
questões propostas, possibilitando então a expansão da coleta de dados para diversificar 
as populações estudadas para além das crianças com DEA e desenvolvimento típico.

4 | 	CONCLUSÃO

As respostas entre responsáveis e profissionais obtidas nesse estudo demonstraram 
ser confiáveis a respeito das habilidades comunicativas das crianças

O questionário mostrou-se sensível para diferenciar crianças com desenvolvimento 
típicos e com DEA, desta forma mostrando potencial para novas pesquisas que utilizem 
tal questionário em processos de triagem para identificar dificuldades pragmáticas no 
início desenvolvimento, tanto típico quanto em outros distúrbios de linguagem, onde o 
déficit pragmática não seja necessariamente primário.

Assim, a identificação de crianças em situação de risco e/ou vulnerabilidade para o 
desenvolvimento da comunicação seriam reconhecidas precocemente.

Para alcançar este novo objetivo será necessário reformular as questões já levantadas 
neste estudo e aplicar em uma população mais heterogênea quanto às habilidades 
comunicativas.
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ANEXO 1: QUESTIONÁRIO DE HABILIDADES COMUNICATIVAS

Perguntas Nunca
De 

vez  em 
quando

Frequente 
mente

Quase 
sempre

1 A criança interage com os 
pais/cuidadores?

2 A criança interage com outros adultos 
ou crianças mais velhas?

3 A criança brinca com crianças da sua 
idade?

4 A criança olha para os pais quando a 
chamam?

5 A criança olhas para os pais quando 
estão conversando?

6 A criança inicia conversas/brincadeiras?

7 A criança apresenta movimentos 
repetitivos?

8 A criança faz movimentos repetitivos 
quando se estressa?

9 A criança repete frase ou expressões 
ouvidas?

10 Quando se estressa grita, repete frases 
ou expressões ouvidas?

11 A criança agradece ou cumprimenta?

12 A criança demonstra gostar ou 
desgostar de algo?

13 A criança consegue mostrar por quê 
está descontente?

14 A criança brinca com diversos 
brinquedos?

15 Quando a criança usa um brinquedo 
específico demonstra satisfação?

16 A criança solicita brinquedos?

17 A criança brinca de formas diferentes 
com a mãe e o pai?

18 A criança brinca de formas diferentes 
com pessoas familiares?

19 A criança aceita abraços, contato físico?

20 A criança tem interesse excessivo  por 
algo?

21 A criança entende piadas?

22 A criança conta sobre o seu dia na 
escola ?

23
A criança reage a estímulos 
ambientais?   (p.ex. cócegas, barulhos 
altos)

24 A criança faz amizades?
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